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RESUMO

  É perceptível a relevância do consumo de animais silvestres na emergência de
doenças de potencial pandêmico. O interesse e a vigilância desse consumo, estão
sob uma ótica de prevenção sanitária. Este consumo está atrelado a expressões
culturais e condições de restrição alimentar. O presente trabalho tem por objetivo
relatar as vivências na atividade de extensão da disciplina de Higiene e Saúde
Pública, do curso de Medicina Veterinária da Universidade Católica Dom Bosco,
realizadas de forma remota.  As ações foram executadas através de publicações via
Instagram e YouTube, (redes sociais online de compartilhamento de fotos e vídeos).
Como instrumento de coleta de dados deste trabalho utilizamos de questionário,
contendo quatro perguntas, todas relacionadas ao consumo de animais silvestres,
totalizando 523 pessoas que responderam ao questionário. Dessas, 70,56% (369
pessoas) responderam que consomem carne de animais silvestres.  As
experiências pessoais compartilhadas pelos envolvidos demonstraram que os
próprios, ou familiares haviam caçado e abatido o animal em questão. Percebemos
que a compreensão dos riscos relacionados ao consumo desses animais não era
bem compreendida por parte da população entrevistada e que mesmo após a nossa
orientação algumas se recusaram a associar o consumo de animais silvestres a
qualquer tipo de risco a saúde. Ao final da execução da atividade foi perceptível que
as intervenções tiveram rendimento satisfatório em relação ao conteúdo abordado,
pois ocorreram vários questionamentos e o compartilhamento do material via rede
social. Notamos o quão construtivo e produtivo são estas trocas de experiências
entre a comunidade e alunos, pois as orientações transmitidas de maneira direta,
quase como uma conversa entre dois amigos, funcionaram como um alerta para
estas pessoas, infelizmente ainda precisamos lutar contra o ceticismo e a
descrença. As ações também foram de grande contribuição para nós acadêmicos
que dela participaram, pois contribuíram para nossa formação profissional.  

PALAVRAS-CHAVE: Saúde única, Segurança do alimento, consumo carne de caça.
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